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21 QUE SE ANDAM NA QUARESMA,!» 

£3 para rezarem, ou cantarem os que os correrem. êo» 

^ Pelo P. Pr. Rodrigo de Deos, Guardião d$ Convento de Nofi I®» 

fa Senhora da Ârrabida. 
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TRATADO 

>• M 

P A S S O I. 

Rtprefent* o Senhor orando no Horto. 

hymno, 

Fortaleza divina, 

Grandemènte a qui temeo 

A alegria dos Anjos, 

Muito aqui fe inftrifteceo. 

Aos Dicipulos mandou 

Que o efperaflern aqui, 

E vigiifiem com elle 

Em quanto foy orar alli. 

"Louvado íejais Senhor, 

Pelo temor que toro afies 

Pois a vós intriftices: 

E a nòs nos alegraftes, Anien, 
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ANTIPHONA. 

i ' ' - s.' ^ ; > v- • ' «à* 

NOÍTo Senhor JESLJ Chrifto, depois de cear com feus Difcipulosj 

edeinflituiro Santiffimo Sacramento, fe íay com el es da ca- 

la donde ceàraõf, e fe paffada outra parte do ribeiro dos Cedros on- 

de eftà o horto. Entra nelle começa a temer, eahguftíar-íe, ediz- 

Ihe: tiifie eftà a minha alma até amorte. Eftà apantode efpirarpelas 

grandes anguftias que o apertaõ. Efperay aqui, e vigiay comigo, 

f' Apartoufe noffo Redemptor dos leus Diícipulos, 

st,. Diftancia de hum tiro de pedra. 

OR AÇAM. 

SEnhor JESU Chrifto Filho de Deos vivo,que por a multidão dos 

tormentos, queeftàvaõ para virfobre vòs, por noffos peccados, 

começaftes no horto atemorigarvos, e entriftecervos, concedemos» 

a nòs voffos íervos, verdadeiro aborrecimento dos mefmos pecca- 

dos, e que daqui em diante tenhamos temor de vos offender. Que 

Som o Padre j e Efpirito Santo viveis, e reinais para i"em pre. Amen. 

HYM- 
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T O. De langue huma gota luada 

Eprelenta o lugar que fariaõ tantas mil 

~T Onde 0 Senhor orou; Vendo pois que a mais da gente 

& pornòs leanguftiou, fe havia de condemnar, 

r. rara nos todos falvar. Sangue o fazia fuar 

Poy muy grande o tormento, O feu amor muy ardente; 

Que apertou feu coraçaõ, Gloria feja ao Padre, 

Vendo o pouco lèntiniento Gloria ao Filho juntamente* 

_ Da humana geraçaõ. Gloria ao Efpirito Santo, 

101 que vendo que baftava Que de ambos procedente. 

Para mil mundos remir, Amen. 

antiphona. 

, _ . ° n
mo?te Oh vete (o qual aqui fe reprefenta) ora o Senhor 

JL>! poltrado em terra tres vezes, ao Padre, e dizihe: Padre fe poí-j 

Cvel he pafle de mim eíle cálix Porém naõíe faça a minha vontade; 

ie naõ a tua , o efpirito efiàprompto; mas a carne he fraca, eeftào 

Senhor por amor de nòs pofto em taô grande aperto, e agonia, que 

jua fangue taõ copioíamentej que cahe na terra. 

ir. Diz o Senhor a feus Difcipulos: vigiay, e o ray. 

1Ç4. Porque naõ vos vença tentaçaõ. 

ORA Ç A M. 

Enhor meu JESU Chrifto Filho de Deos vivo, que vendo vos 

cercado por amor de noffa Redetnpçaõ de huma enchente dean- 

f- Í- j ' ,no Horto tres vezes ao Padre que le podia fer paf- 

, de vo.s 0 caI,x da Paixaô, porém naõ quizeftes que a voffa ven- 

ta ae, te hfcõ a lua , íe cumprifle, concedeime piedoíamente nos vof» 

los tervos, que foframos, por amor de vòs tedas as adverfidades: e 

que lemprc íubmetamos, e conformemos as noífas rebeldes von- 

tades com a lua, c voifa divina. Que com o mefmo Padre i eEípiris 

tõoanto viveis, e reinais para todo íempre. Amen. 

v. 
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PASSO II. 

Reprefenta a prizjtÕ Chrifio Senhor no ff». 

H Y M N O. 

VEndo o Sonhor vir ajudas 

Guiando aquella mà gente 

Lhe íahio ao encontro 

Muito animofaménte. 

Perguntalhes: quem bufeais? ; . I 

; AJKSU, refpondemelles. 

Reíposdeelhes: eu fouefle, 

A remetem, e o prendem. 

Sejais meu Senhor louvado 

Pois movido de amor, 

, Quereis feraííim tratado ; 

. Por fal var o peccador. 

Amen, 

•4 

m 

A NTIPHONA. 

Offo Senhor JESU Chrifio depois de orar ao Padre, edeha? 

_ é ver com grande anguflia que fentia, íuado copiofarnente San- 

gue, vé a Judas vir guiando o efquadraõdosfoldados, eâosminif- 

tros da jufliça mandados dos Pontifices, e Fárifeos , faelhesanimo- 

íamente aoencontro. Perguntalhes a quem buícais? Refpondím el- 

les: JESU Nazareno. Diffelhes o Senhor: eu íou. Por tanto fe a mim 

buícais, deixay ir e m paz meus Difcipuloa. 

f. Lançaõ cs Toldados Tuas facrilegas mãos em noflb Senhor JESU 

Chrifio, e prendem-no. - 

í}t.E affim prezo com as mãos atadas o Ievaõ com muita deshonra 

de tribunal em tribunal pelas caías dos Pontifices. 

^ •' v'' \ 1 ' ■ . r v ^ .i ' -- ' 

: o R A Ç A M. 
SEnhor JESU Chrifio Filho de Deos vivo que por nos redimir- 

des, e delatardes das ataduras dos noffos peccados, quizeflesna 

Horto íer prezo ,e atado, e levado affim com garnde deshonra pe- 

los tnbunaes dos Pontífices, concedey a nòs voflos fervos que por a- 

IS9* ípfraroo? Jambem com paciência fer prezo», e atados - 
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juntamente perder a vida. Que com o Padre» e Eípiritq Santo vi 

véu, e reinais para todoíempre. Amen. 

PASSOE 

Rcprefenta 'quando der aã a bofetada a Senhor em eafa de Amas, 
S 

Qui em efe lugar 

__ ^ I^efpondendo humildemente 

'A' pergunta de Annas, 

ferirão cruelmente. 

Com bofetada no roílo ff - 

Ferira'0 o Salvador, > 

Sofrea com mui:o goílo 

Por taipa grande peccador. 

Sejais meu Senhor, louvado 

Pois movido de amor, 

Sofreis ler aííim tratado 

Por lalvar o peccador. Amen, 
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A N T I P H O N A. 

Preíentáraõ òs Miniftros da Juftiça Ch-ifto nofío Redemptor 

Íí\ ao Pontifícs Annas em lua caía pergunta-lhe por, íeus difcipu- 

los, e doutrina. Refponde-lhe o Senhor cora humildade, e rnode- 

ília. Hum criado do Pontífice lhe dá huma grande bofetada na (ua face 

digna detodi a veneração, dizendo: afiim relpondes ao Pontífice. 

f, Reípondeu-lhe o Senhor com muita brandura \ íe mal faiiey, 

mo(lra-me em que. 

vi. Mas fefalley bem, porque me feres? 

O R A C, A M. 

SEnhor JESU Chriílo Filho deDeos vivo , que por amor de nòs 

peccadores íofrefes, que em caía de Annás foíle dada hurna bofe.' 

tada no voffo venerando roílo, concedey a nòs peccadores, que por 

Imitaçsõ voffa foframos com paciência, por honra de voílo fanto no- 

me todos os efcarnios, e injurias, que nos forem feitas. Q.ie com o 

dP^dre, eEípirito Santo viveis, e reymis para todo fempre. Amen. 

r A3 •' PAS; 
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P A S S IV. . 

Reprefenta quando apreftntardo o Senhor d Caiphaf, 

Louvado lejais meu Deos 

Pois por nòs íofreis tal guerraj 

Que lendo Juiz nos Ceosj 

f oítes julgado na terra. 

Arrien 

Cáiphás apreíentado 

Por Decs vivo o efeenjura, 

Que diga fe he íeu Filho, 

Rílpondelhe com brandura. 

Eu fou o Filho de Deos, 

Que vós outros perfeguis, 

Vermeheis deícer dos Ceos? 

Para ler vodo Juiz. 

Quem tal blasfémia diz , 

F. reíponde delia forte, 

Condenado feja à morte» 

Pois íe faz noífojuiz. 

Pof taô terrível repelia, 

s Como fe el!e '.blasfemara . 

Arremeterão com elle , 

E lhe cufpiraõ na cara. 

Muitas penas padeceo 

Neila noite taõ efeura 

Pat a nòs clara, e pura, 

Para elle negro vêo. 

AN T1PHON A. 

fA Prefentaõ osMiniflros dejulliça o Senhor Jeíu a Caíphás, eítá 

em pè diante delle com as mãos atadas a traz,e huma corda a 

íeu delicado peícoço como íe foíTe algum famoío ladriõ. Pergunta- 

Ihe Gaiphás: Tu esCbrido fiihoode Deos bemdito. Rsíoandeo o Se- 

nhor. Eu fou. Ouvida eíta relpoíla taô verdadeira,e taõ digna detedo 

o Mundo com alegria feílejar, e celebrar, arremetem com grande fúria 

ao Senhor; e como íe diíiera alguma grande blasfémia, lhecofpetn 

-110,rodo, elho cobrem para mais efearnecerem,eà fua vótade o afre- 

tarem, daô-lne muitos couces,arrad?.m-no pelos cabellos, arrancaõ- 

lhe as barbas, daõ-lhe muitas peícoçadas, e bofetadas, e efearne: 

, cendo delle lhe dizem: ò Chrifio, advinha quem te deu. 

$■. O brando, e humilde Cordeironao íe queixa, nem abre fua bocaí 

jg4. Mas com forte, e paciente animo íofre todas as injurias, e afron- 

tas, que lhe. fazem, 
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O R A ç A M: 

ufeu Jefu Chrifto, naqueila noite de voífa fagrada PaixflS 

i^Aofreítes em caía de CaipMs, põr a redempçaõ do Mundo, tan- 

tas busfeoiias, bofetadas, cofpinhos, e afrontas, rogamos-vos, que 

concedais,quefoíramcs por voííq amor ísmelhantss afrontas, e tra- 

balhos , com forte, e paciente animo, cada vez que fordes fervido nos 

aconteçaõ. Que viveis, e reynais com o Padre, e Eípirito Saifta 

para todo íempre. Amen. 

PASSO V. 

Reprefinta quando q Senhor foj apre fintado a Vilatotl 

H y M N O, 

PRimeira vez aprefentaõ 

A Pilatos o Senhor , 

Falia mente o acufaõ, 

Chamando-lhe enganador^ 

A Herodes o envia 

Ouvindo íer Gailileu, 

Para delis fer julgado | 

Como hum vallalto feu. 

Sejais meu Senhor louvado^ 

Pois movido de amor 

Spfreis affim íer tratado ^ 

Por íalvar o peccador. 

A N T I P H O N A. 

S Pontífices, eFariíeos levaõprezo nofloSenhor Jefu Chrifto 

Jpela manhã muito cedo de cafa deCaiphás à de Pihtos, acufam. 

Iío diante deile faifamente, dos quaes entende Pilatos, que o Senhor 

he Gallileo. Manda-o aífim prezo a Herodes antes de o mandar açou* 

fr OSenhorJeíu demuy boa vontade fe deixa levar affimprezoi 

$4, .Por íoltar, e defatar noífas almas das ataduras dos pee'e ados. 
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TIR ATADO 

ORA C, A M. 

Enh'.r Tefu Chrifto por aquelle amor com que fofreftes tao grani 

** dcs i marias e afrontas naquelle caminho pelo qual poucos dias 

antes vos fizeraõ tantas honras, e receberão Com tantos louvores, 

conced;iros, que foframos com paciência por vofla honra, e lou- 

vor todas a$ deshcnras, e trabalhos, que nos fuecederem. Que cora 

q Padre, e Efpirito Santo viveis, e reinats para íempre. Amen. 

• PASSO VI. 

JReprefenta quando o Senhor foj aprefentado a Herodes, 

v ■ V j i V- ' -I ■ ' ' • . - . ' i , ' .; ;■ ' • :VV... v •• " '• J, ' 

■jf/k Qui foy aprefentado 

(lí'A Herodes Chrifto Deos, 

Falfamente acciifado' n 

Dos incredulosjudeos. 

Deíejavadeo ver, ; " 

Por o que delle ouvia J • 

Naõ lhe quiz elle dizer 

O que elle faber queria. 

Herodes o defprelou, 

Pois repoftalhe naõ deu* 

A Pilatos o tornou 

Veftido cpmo íandeu. > , 1 

Sejais meu Senhor louvado -5 

Pois movido de amor ^ 

Ser afltm t; õ deshonrado 

Por honrar o peccador. Ameri; 

f ANT1PH O K A. 

OíTo SenhorJefu Chrifto Rey dos Reys,e Senhor dos fenho- 

res, por amor de nós he aprelentado prezo diante deHerodes,' 

como le fora enganador, e malfeitor, e pofto diante delle lhe faz 

algumas perguntas. O Senhor naõ lhe refpondeo: porque naõ he me- 

recedor de lua divina repofta. Hcodes o defpreza, e o manda afton-' 

tolamente tirar diante de ii, e veftido de huma veftidura branca por 

efcarneo, como íe fora hum doudo o torna a mandar a Pilatos. _ 

l f., A verdadeira Sabedoria, que he Chrifto noftb Redemptor,quiz ler 

reput 
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reputado por doudo, e defatinado. _ * 

Çí.. Por nos livrar dâ'mortífera ignorancia,íedoudicedõ peccado. 

O a A Ç A M. 

SEahor JESUS Chtiíio verdadeira feraiofuraje íabedoriado Padre 

por aqueile entranhavel amor, com o qual por nós peccadores 

quizeíles ler de Herodes delprezado, e comoíe fôreis algum doudo, 

e íem juizo quizeftes de huma viltidura i rança fer veludo. Conce- 

de ifiòs que por vofla honra, e amor loiramos alegremente iodas as 

dtshonras, e deíprezos, que nos forem feitos. Vós que com o Padre, 

e Elpídio Santo viveis, e reinais para todo íempre. Amem 
' iç - A - £k '' \ - i . - —- 

- • * -A' , - " • • . • ' y f - • — 

P A S S O VIL 

Reprefcntd quando o Salvador fij a 

H Y M N O. 

, Tornando a Pilatos 

4 O manciffimo Ccrdeiroj 

Que fendo Deos verdadeiro, 

O deípiraô de ieus fatos, 

^qui à columna atado,, 

Por amor dos peccadores 

Padeceo JESUS mil-dores, 

Cruelmente açoutado, 

pepois de em langue banhado^ 

E cruelmente ferido, 

E de purpura veftido, 

E de efpinhòs coroado. 

Em o íeu roílo fermofo 

Eftaõ dando bofetadas, 

E muy grandes peícoçadas 

No delicado pefcoço. 

fcjefta horrenda figura 

Lança Pilatos mão dellej 

Em voz alta diz a todos: 

Ecce Homo, vós o vede, 

Gloria íeja á vós Senhor 

Por quanto tendes iofrido,' 

Por livrar o peccador 

Do inferno merecido. Amen? 

Á 

S 
W// ÍÀ 23 ¥s. 

Ã7I :~1 

\ 
S&Zi 

% 
ê 

ífl 

ffi 
M 

«te 
Â é 

I \ 
ífm 

/-■/j 

~K 

m 

9 'i teei 

Ré 

*2 
Si 

S! 

P7 

i 

m 

ri 

A ■ •+ &1 
ANTK 



o 

io A-, TRATADO 

ANTI? H O NA. 

lyT OtTo Sendor JESU Cfcriflo torna de caía de Herodes; e fe- 

A'gur.da vez aprefentado a Pilatos-, e no pátio de íua caía cruel- 

mente sçoutado. Vefiemlhe de pois huma viftidura de purpura fuja, 

vil, e esfarrapada, e com coroa de elpinhcs o coroaçaõ cruelmen- 

te , e para que mais lhe penetre a cabeça lhe daõ pancadas íobre elia 

com a C2na. . ' 

f. Os cruéis, e deshumanos algozes daõ pancadas na cabeça do 

Senhor. 

çz. E no feu divino roflo efíaõ dândo bofetadas, e o enchem de 

efcarros por amor de nòs.. 

O R A Ç A M. 

£ Enhor JESU Chriílo Verbo do Padre, e refplandor da eterna 

^ gloria, que no pátio de Pilatos quizeftes, por amordenós, fer a- 

çoutado, veílido de purpura, e com coroa de eípinhos cor ado: 

e }que na cabeça vos defíèm pancadas com a cana: e o voffo fermoío 

roflo foffe com efcarros afeado, poraquelle ardente amor,com o 

qual tres coufas por nós fofrelles, concedey a nòs voffos fervos, que 

feiramos também por vòs de boamente os trabalhos, etribulaçoens, 

que> permetirdes nos sconteçaõ. Que com oPadre, eeípirito Santo 

viveis, e reinais paratodo fempre. Amen. 

PASS O VIII. 

Jleprtfcnta quando puzeraõ a Cruz, 

às cójíàs a Cbrijlo Senhor nojjo, 

is de tantos tormentos 

D 
Por nofifa caula fofridos, 

Poem aqui a pezada Cruz 

Sobre feus hombros feridos^ 

Com grande amor abraça: 

£ vay andando Cornelia 

Ao lugar da juíliça 

Para fer pregado nella. 

Selais, meu Senhor louvado^ 

ÍPois movido de amor, 

Sofreis fer atormentado, 

Por livrar o peccador. Ame» 

/ 
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DOS j> 'A S S O S. II 

A N T I P H O N A. 

Hriflo noffo Redemptor depois de cruéis açoutes, cda coroa- 

 <çaõ.de efpinbos, e da doíorafa defmonflraçad , que deíle fez Pi-" 

latos dizendçrEcce homo; he-condemnado-á morte de Cruz, e o en- 

trega à vontade dos Judeos, e abraçando-íe amoroíamente com a 

Cruz a toma lebre íeus delicados, e feridos hombros , comtça a 

caminhar para o. lagar onde hade ler juftiçado. Os cruéis algozes o 

vaõ empuxando, e dando pancadas para que ande, e outros ihe vão 

tirando pela corda, e pelos cabelos. 

ir. Verdadeiramente ellejofreo no (Tas enfermidades. 

J£. E, elle levou noffas dores. 

ORAÇA 

Ç EnhorJRSU Chrifto Filho de Deos vivo ponde Ivoffa Cruz, e 

c - Patxaô entre voífojuizo, e minha aim,» agora, e na hora de 

Boffa morte, e tende por bem de nos conceder graça»e mffericordia, 

aos vivos, e defuntos deícançò, e perdão . c àvoffa Igreja paz, e 

verdadeira concórdia, e a nòs peccadores vida, e gloria para lem- 

pre, vòs que com o Padre, eEfpirito Santo viveis i e reinais para 

tedo o íempre. Amen. 

Ofeguinte Hymno, Antiphona, e Or acuo ft tio lugar, que andou 

do o Senhor cahio a primeira vez.. 

s i j / > x — '' . ; v v - * ■ r . * 

PASSO IX 

H Y M N O. 

Om o grão pezo da Cruz 

Quiz íer Deos enfraquecido 

E com cila aqui cabido 

Jaz ftn terra o bem J ÊSUS. 

Prccuram-no levantar, 

E em fe elle levantando 

Parece quer efpirar. 

Gloria feja ao Padre, 

Gloria ao Filho juntamente," 

Gloria ao Efpmto Santo, 

Que de Ambos he procedente* 
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ANTIP HO NA. / 

Ipví0 os Judfos com muita prefla, caminhando 3o C".iVario 

Chriito noílo Senhor eora a Cruz às coitas, com o qual acelera- 

mento e outros ;trabalhos cançado, e desfalecido, oprimido do 

fOs Toldados leva «taõ ao Senhor pelos cabelos, e pela corda. 

rí. A qual deshonra, e tormento íofreo o manfo cordeiro paci- 

entemente, „ - 

ORA Ç ,A M. 

SEnhor JESU Chriito Filho de Deos vivo, que por Redempaçaõ 

do Mundo, abraçando com grande amor a Cruz, e Ievando-a 

para o Calvárioiobre voíTosdelicados, e feridqs hombros,oprimido 

do grande pezo, cahiitescom ella, concedeinosa nòs miíeraveis pec- 

cadores, que íem nunca cahirmos, levemos de boa vontade atè o fim 

ror voflo amoras cruzes de nofios trabalhos, e tribulaçoens. Que vi- 

veis e reinais com o Padre, eElpirito Santo para íerapre. Amen. 

PASSO X. 

' Reprefenta-fe qaandoo Senhorcncohtrou fua Santijfima May. 

Indo aqui atormentado Que encontrando volta Madre 

O Senhor com taes tormentos, Folies ferido de dor 

E feu roíto afeado 

Com efcarrôs muy nojentos»1 

,Cem a Cruz às íuas coitas, 

£ com pezo taõ penozo, 

As iuas faces fermoías. 

Saõ tornadas em hum leproío. 

Em taõ horrenda figura 

Encontrou a Virgem Madre* 

Ao Filho dé Deos Padre, 

Em a rua da amargura. 

Com tal viita de hum, e outro 

Ficaa alma trefpaffada 

De efpada muy aguda 

No templo profetifada, 

^Gloria feja a vòs Senhor, 

Por nos dardes liberdade« 

Amen. 
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ANTI P H O N A. 

Ay o ficfíò Red emptor caminhando, e com o peio da Cruz 

muy atromentado com coroa de eípinhcs coroado taô nojo- 

TO como hum leprcfo. Neila laftimoía figura fe encontra com tua pie» 

dofa, e laítimofa Mãy tia rua da amargura, e com a vift», que hum do 

outro tem,fão as íuas almas com muy sgu jo cutelo de dor tnípafiadas. 

f, Piedoía, e laftimoía Senhora, rogamofvos por taô grande, 

e vehemente dor. 

Bi. Que intercedais pôr nòs diante do voíTo Filho nofib Redemptor. 

O R A Ç A M, 

Ogamoívo», Senhor JESU Chrifto, que interceda por nòs dian- 

^ te de vofTa clenrencia, agora , e na hora da nofla morte,a Bem- 

aventurada Virgem Maria voffa May, cuja facratiíiima Alma foy 

treípaílada com hum muy agudo cutello de dor na hora daqutlle làs- 

timofo encontro, quando ambos vos encontraftes,indo vòsS.nhcr 

para o monte, Calvário com a Cruz às coitas. Ifto vos rogamos per 

amor de vós mefmo Salvador do mundo. Que com o Padre, e Êf; 

pirito Santo viveis,e reinais para todo íempre. Amem 

PASSO XI. 

Representa quando o Cyrineo tomou a Crux, ao Senhor porã o ajudar 

I f y^ ti-' Y'M:n p..f ò:; jiy||jjj« 

VEndoaquiosJudeof 

Que Chriílo desfalecia» 

Cem a'quella Cruz pezada* 

Cem a qual já naó pedia. 

Ft-zem com o Cyrineo, 

Que lha ajude a levar, 

Grande deíejo era o feu 

De o ver nelía penar. 

Gloria feja a vos Senhor 

" Por qnanto tendes fofrido 

Por livrar o peecador: 

Do inferno merecido. Amen 

ANTIPHONA: 

Em os Judeos que Chrifto nofTo Redemptor por muito cantar 

fo, anguftia, e grande pezodaCiuzquafi desfalecido, naõpo. 
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de levar^ejpeftdo, que eípire no caminho , e quq^íflirn o naõ^reraõ 

crucificado, nella, e morrer morte taó infame como defejaõ, tomaõ 

aSitnaõ Cirineo, quelha ajude a levar. 

f, Adoramofte SenhorJ ESU Chriílo,e damoíie muitos louvores, 

çi. Porque por tua fanta Cruz redetnifie o Mundo. 

O R A Ç A M. 

, 

SEnhor JESU Chriflo Filho deDeosvivo," ponde vofla Cruz r e 

Paíxaõ entre o yoflo juizo, e minha alma agora, e na hora 

de nofia morte , e tende por bem de nos concederdes graça , mileri- 

cordia aos vivos, e defuntos deícanço , e perdaõ , eà voíia Igreja 

paz, e verdadeira concórdia: e a nós peccadores vida, e gloria pa- 

ra fempre,que viveis, e reinais para todo fempre. Amen. 

passo xir. 

A Veronica que o Senhor deixou imprejfa 
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AQui noflb Redemptor 

Chega eníanguentado; 

Tal vem o rofto fagrado, 

Que em o vendo faz horror. 

Commovida a mulher pia 

Quando o vè aifim paffar , 

Lhe deu hum pano mui limpe* 

Para nel e fe alimpar. 

Em lealimoando deixou 

No panno íua figura, 

A qual a tè hoje dura 

Imprefla como ficou. 

Gloria feja ao Padre, 

Gloria ao Filho juntamente^ 

Gloria ao Elpirito Santo, 

Que he de ambos prccedentej 

Amen. 

> „ ANTI- 



1/ U o i A o o O S. 

ANTIPHONA, 

Endo huma piedoia mulhero venerando roflo de Chrifto notfo 

Redemptor todo banhado era langue, e juntamente cuberto, 

.e afeado com muitos ef carros, e tornado tal que parecia hum le- 

profo; compadecendo fe muitodelie,iheoffereceo huma toalha com 

<}ue o alimpa. 

jr. Alimpa o Senhor com a toalha o rofto'digno de toda a veneração» 

çt. E fica nella impreíía íua figura. # 

» 

O R A Ç A M. 

SEnhor JESU Ghrifio Rilho de Deos vivo ponde ypffa Crux, e 

Paixaõ entre voílo Juízo, e minha alma agora, e na hora'da 

noíla morte, e tende por bem de nos conceder gruça, emifericor- 

dia aos vivos, e defuntos, deícanço , e perdaõ , e á voffa: Igreja 

Paz, e verdadeira-concórdia, e a r.òs peccadores" vida , e gloria 

parafempre , que com o Padre, e Kípirito Santo viveis, e reinais pa- 

ra fempre. Amen. 

PASSO XIII. 

Reprefettta aondso Senhor cahie coma Cruz» 

H Y M N O. 

EMJeruíalem havia 

Huma porta deshonrofa,, 

-■ff C^eiómemté; k 

A'gente facineroía. 

Judiciaria fe chamava 

Eíla porta taõ infame, 

• Por elía fó íe levava 

Por algum crime mui grande 

PortaljulgaõnoíTo Deos, 

Por ella o fazem íáhir; 

Evendo-oaqui cahitr , 

Zombaõ delle os Judeos» 

Gloria íeja a vòs Senhor, 

•• Pelas deshonras faff idas, 

Perdoav noílospeccados, 

E livraynosde cahidas.Amen. 
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ANTIPHO N A. 

Hriflo no (To Rede mp tor por grande preffa, e funa com que 

josfctdados o levavaõ, e por òs muitos empuxoens f ecouces 

que cruelmente lhe vaõ dando, cae outra vez junto da porta judi- 

caria, pela qual o fazem íahir, como íe fora algum malfeitor muito 

infamado, e facínorofo, porque fomente pelos taes íe abria tal porta, 

f. Ahramoíle Senhor JESU Chriíto, damofie muitos louvores, 

iv. Porque por tua fanta Cruz redemifíe o Mundo. 

O R A Ç A M. 

SEnhor JESU Chrifto, Filho de L)eos vivo, ponde vcfTa Cruz, e 

^ Paixaô entre o voílojuízo, e minha alma agora, e na hora da 

nolia morte : e tende por bem de nos conceder graça , e miíericor- 

<3ia aos vivos, defuntos deícanço, e perdaõ, e á proffa Igreja paz, 

e verdadeira concórdia : e a nós peccadores vida, e gloria para to» 

do fempre. Vós que com «o Padre, e Kípirito Santo viveis, e reinais pa- 

ra todo fempre. Amen. 

PASSO XIV. 

Reprefanta quando o Senhor falia asflhas de Jerufalem que van chorando. 

H Y M N O. Gioria ao Filho igual mente, 

fk Qui em eíte lugar Gloria ao Efpirito Santo, 

Vaõ as mulheres chorando Que he de ambos procedente] 

Dizlhe o Senhor virando, Amen. 

Por mim naó queirais chorar, 

Filfoasdejeraíalem, 

, Sobre vós mefma choray, 

E com dor tulpiros day, 

Por voílos filhos também, 

porque íaô tantos os males, 

Que fobre vòs haõ de vir, 

Que direis montes, e vales, 

Sobre nòs vinde cahir. N 

Que pois no madeiro verde 

Taes golpes íe eftaõ dando 

Do íecco ítcay julgando 

O íjue íerà feito nelle, 

Gloria feja ao Padre, 
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Uve noffoRedemptor chorar de traz defi humas piedofas mu- 

lheres. Volta-íe a ellas.e diz-lhe filhas dejerufalem,naõ quefc- 

raes chorar febre mim , mal febre vòs meímas choray, e febre voí- 

fos filhos, porque le no madeiro verde íe fazem eítas couías, cm o 

fecco que (e fará. 

f. Adi ramos-te Senhor JESU Chriflo, e damos-te muitos louvores, 

çz. Porque pela tua Santa Cruz redemifle o Mundo. 

í O R A C, A M. 

SEnhor Jefu Chriílo Filho de Decs vivo, ponde voffa Cruz, e Pai- 

xão entre ovoílbjuizo, eminha alma agora, e na hora da roíTs 

morte, tende por bem de nos conceder graça, e mifericordia aos 

vivos , e defuntos defeanço, e perdão, e à vofia Igreja paz, verda- 

deira concórdia, e a nòs pecçadores vida, e giorÍ3 pata todo í.ropie, 

Vòs que com o Padre, e Eípirito Santo viveis, e reynais para todo 

fempre. Arnen. 

PASSO XV. 4 

Dejle lugar começa afubir ao Caivano, .[tomate 

Bjmnot Atitipho»*, e Or a cai, 

H y M N O. 

C- Hegando a eíte lugar 

? Do qunl íóbem ao monte, 

Da fortaleza à fonte 

Já naõ pôde mais andar. 

Desfalecido de todo 

Cae em terra laílimado» 

E eom muita crueldade 

He eom couces levantado* 

Sejais meu Senhor, louvado 

Pois movido de amor ,.i 

Sofreis, aflim fer tratado, 

Por falvar o peccador. 

Amen. 
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" ' V ' • ÍV ■ - - ' ' ■ ;R 

A N T I P H O N A; 

Cfíegt noffb Senhor Jelu Cjariíto ao pé do monte Çajearío 

atromentado, e cançado com os muitos tormentos , e penas, 

que os: ' • )tz$ lhe vaõ dando. Vay tal, que a penas pôde reco- 

lher o Digo, ede todo o pouco, defamparado das forças cahe ou- 

tra vez em terra, 

>'• Adoramos-vos Senhor Jeíu Chrifto, e damos-vos muitos lou- 

vores. / 

Porque por voíTa fanta Cruz redemifte o Mundo. 

- - ''V - . • ' . , " : -•S ' ■ X ' "V 

O R A C, A M. 

Enhor Jefu Ghriflo Filho de Deos vivo, ponde voíTa Cruz, e 

Paixaõ entre o voííojuizo, e minha alma, e agora na hora'de 

toffa morte; e tende por bem de nos concederes graça, e mileri- 

ccrdia aos vivos, e defuntos defcanço, e perdaó; e á voíía Igreja 

paz, everdadeira concórdia: ends peccadores vida, e elori"ua- 

rà íempre. Amen. * J 

9. 

O feguintt Hymno, Antiphona % t O fe rez.ao os Soldados 

defptraÕ a Chrifto nojjo Senhor. 

PASSO XVI. 
. " N. . * * . S 

HYMNO. 

Ntes de crucificarem - 

O Cordeiro innocente , 

Com grão fúria o defnua 

Aquelía malvada gente. 

O veíHdo vem pegado, 

A carne toda ferida, 

De repente lhe he tirado, 

E quafi também a vida. 

ÍQque vefte o Ceo de luz, 

De Eítrellàs claras ornando 

Deípem Soldados, matando 

Antes de pregar na Cruz. 
0* » A V • /' •: l 

Quem vefte o campo de rofas,1 

Os jardins de frdcas flores 

Nu na Cruz eítâ penando j 

Por^veflir os peccadores. 

Aqui lôbre feus veílidos 

Foraõ lançadas as /ortes 

Daquelles algozes fortes, 

E entre íi repartidos. 

E por tanto,Redemptor,' „ 

Humildemente te pedimos 

Que pois defpido te vimos 

Nos viííai de teu amor. 

Amen. 
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DOS PASSOS. ^ 

M_   _ .A NTIíP H O N§A 

("** HegaChriflo noíío (Redemptor ao monte Calvario quad efpi« 

j rando,defpem-lhe os algozes eom muita fúria, fuás veííiduras, 

que vaõ pegadas àcarne,íente grandiffimasdores, porque (e renovaõ 

as chagas com a crueldade com que lhas tiraõ. De fuas feridas co- 

mo de fontes correm de novo rics de langue copiofamente, dando- 

lhe a beber vinho miíturado com mírrha amargofiffima, com que 

fica muy atormentado, e deíconiolado por amor de nòs. 

f . Dividirão os Soldados entre 11 ss veííiduras do Senhor, 

jje.. E lobre a lua tunica fem cuílura lançaõ fortes. 

ORA C, AM. 

Enhor meu JefuChriflo, que por nolia redempçaõ quizeíles no 

paffo de Pilatos, taõ fomente das íacrilegas mãos dos peccadores 

ler açoutado: de huma vil, e defprezada purpura ler veítido, com 

coroa de efpinhos coroado: mas também permittifles, que fobre vol- 

ías fagradas viíUduras íe lançaffem lortes, e as partiíTemj rogamos- 

vos, que nos concedais, que defpidos de vícios, e ornados de virtu- 

des, mereçamos (ermos aprefentados na Patria Celeílial, onde cora o 

Padre, e Eípirito Santo viveis, e reynais para lempíe. Amen, 

PASSO XVII. 

Reprefinta aonde crucificarão o Senhor. 
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H Y M N O. 

monte onde eílamc 

1>' Elpirou o Salvador, 

Morrendo por nclío amor, 

O que muy mal lhepagamoi 

E efie lugar coníagrado 

Fcy com Sangue de Jeíus 

Que encravado numa Cruz 

Fcy em ella derramado. 

NcfTo Deos taõ defejofo 

De todo oMucdo lalvarj 

Por feu refgate quiz dat 

O feu Sangue preciofo. 

Pendurado ern hum Lenho 

Grande cede padecia, 

v. E COj 
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E corfi grande agonia Para onde eftava a Madre 

DH&.: Grande fede,tenho. Deu o Efpirit o ao Padre , 

Eíbndo affim atormentado Com rouy grande fbrtaieza. 

Da cabeça arè os pès, Gloria ao Padre, que mandou 

Vendo tudo acabado , Ao Filho, que obedeoeoj 

Diffe : Confuw at um eft, Ao Eípirico, que incitou 

Inclinando a cabeça A tudo o que padeceo.Amen. 

A H: T I P HONA, lill '11 

,1 j pClA iUíiíi \*\Juí ijuu Uu mu iiiau au ¥Viuuwi«0)^uv/ 

pegsdas na carne, mandando-lhe , que fe etteadã na Cruz. Obedece o 

rnahfo Cordeiro promptamente. Encravaô-lhe nella os (agrados pe's, 

e as mãos com groffos, e agudos cravos. Encravado affim na Cruz, 

e deícenjuntados todos feus offos, pede com lagrimas ao , que 

perdoe áquelles,que affimotrataõ: eícúíando-os^que naõ iabem o 

que fazem. Eítà ouvindo com invencível paciência, zombarias, e 

éfcarnios, que osjudeos delle eítavaô fazendo, e muitas injurias, e 

blasfémias com .que efiavaõ blasfemando. Poem íeus olhos cheyos 

de ligrimas era íua laítimada May; e com vol branda, e laítimola a 

r comenda a S. Joaõ; pelo muito Sangue , q tem derramado eftà mUy 

í equiofo, e diz : Tenho fede; daado-lhes os algozes a beber fel, e vi- 

nagre; depois de o haver tomado, diz: Confkmatttm eft. E inclinan- 

do a cabeça entrega o Efpirito ao Padre. 

*•■ f. Chrifto noffo Redemptor obedeceo por nos falvar atè morrer, 

a e perder a vida, 

çt Com morte taõ infame, e afrontoía, como foy a da Cruz , 

em meyo de dous ladrões. 

O R A C, A M. 

Q Enhor JESUChrlíto Filho deDeos vivo, que com voflbprecio» 

kJ lo Sangue eoníagraítes o Santo monte Calvario (do qual nefte 

lugar fazem menção) para o qual na hora da terça começaítes a ca- 

minhar como mahío Cordeiro com a Cruz às coitas: e lendo nella 

crucificado, rogaítes a voffio Padre pelos peccadores; e ao virgem 

Joaõ encomendaítes à Virgem voffa Máy, eftando cõíurnida, e aca- 

bada com triíteza, e dores, rogamo-vos, que nòi, e todos os que 

com ■vóíTò preciofocangue fomos remidos: e a memoria de voíía 

fagrada Paixaõ celebramos, alcancemos o beneficio, e fruto delia. 
" v» _ it, BP" * 



DOS PASSOTS. ti 

Vós que viveis» e reinais com o Padre, cEípititoSafnto paraíèm» 

pre. Amen. 

OFTERECIMENTO DOS PASSOS. 
A. ' 

, / . • -\; . , ^ 'í ' * > '■ • • * •* "■ -V ik 

Adre Eterno verdadeiro Deos, e Senhor de minha alma , eu 

ainda que indigno peccador vos offereço o voflo amado Filho 

cbm todos o merecimentos de íuaíantiffima vida , e íagrada Pai- 

xaõ ,aílim atromentado, e deshonrado, como neíles paffos oeilou 

contemplando em fatisfaçaõ de todos meus peccados , e íalvaçaõ de 

minha alma, e por todas as neceíBdades da Santalgreja , e de to- 

dos oí vivos, e defuntos. E fe infinitas vezes vos podia neíla hora 

apreíentar eíia divina cfFeíta vola aprefentara: mas poisnáópoííoj 

aceitay Senhor3eíia minha vontade. 

v'~ 4 »k " ' 7 -< J \J y . ; v / v * ' k- ; .. .... v - k\ k - '' ^ : _ >;.i ■■ . , 

E para que entendaô melhor os menos exercitados, comoíehaõ 

de haver neileejtercicio, ponho os kguintes exemplos. Chegado ao 

páffo da columna na Antiphona, eOraçaõ ahi spontâdaíe moflrao 

que o Senhor no tal lugar padeceo. Peio que quem vifitareflepaffo 

coníidere o que o Senhor nelle padeceo, e repreiente dentro, ou di- 

ante de íi ao meímo Senhor padecendo os taes tormentos. E neíla 

figura taõ laíiimoía, em que o eflà vendo mentalmente o repreíenta i 

ao Padre, dizendo: Padre Eterno,&c. como acima fica dito. 
/ . . . ( •" ' i.   , , : '• • 

Das wt did as certas de poder os paffos. que Christ o Senhor nojjo andou em toda 

fua fagrada Faixao* 

Via cepiivitaiis$ facde Horto atêcafade Annas; e dahi Caiphas: e dal/i a 

de Pilatos a Herodes, e de Herodes em ya vez, a Pilatos• 

\ 

t 

D 

O horto até a caía de Annas ha dous mil, e trezentos efeílenta 

paííos, que faõ cinco mil e noventa per. 

De caía de Annàs até caía de Caiphàs ha trezentos, e trinta paf» 

los,que faõ oitocentos s vinte pès. 

De cafadeCalphâs a té caía de Pilatos ha mifpaílos, que faõdoua 

mil e quinhentos pés. 

De caía de Pilatos até caía de Herodes ha trezentos e cincoentajpaí» 

|os, que laõ oitocentos e fetentae cinco pés, 
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** X RATADO 

Decaia de Herodes , tornando por outro camínhò, à Cafade Pi- 

latos ha efpaço de feis cestas ulnas, que íaõ vinte centos e quaren- 

ta paífos, que fazem mil trezentos e quarenta pes. 

Soniàõ eftes caminhos onze mil e quatro centos e fincoentapès^ 

que fomaõ quatro mil, e quinhentos , e oitenta paílos , edouspès, 

e meyo por paffo, e cada pè defies tem hum palmo, e quatro dedos. 

E como efte caminho he taõ comprido, e naõ fe podem andar 

todos eltes paífos em proeiífaõ ferà m.uy acertado ajuntalos aos outros 

pelo que aíiim fica dito. 

Via Cruris Decaía de Pilatos atè o Monte Calvário; 

E caía de Pilatos atè o lugar onde puzeraõ a Chriíio a Cruz aos 

hombros ha vinte e íeis paílos. que íaõ Íeííenta e cinco pe's. 

Defte lugar atè o outro, onde Chriíio cahio com a Cruz ha oi- 

tenta paflos, que faô dozentos pés. 

Defte lugar onde cahio a primeira vez até o lugar onde encon- 

trou com a Virgem ha íeííenta paílos e tres pés, quefaõcento, c 

fincoenia, e três pés. 

Defte lugar onde íe encontrou com a Senhora até o lugar onde 

Siraa| Cyreneo começou a ajudar a levar a Cruz, ha ieftenta e hum 

paífos, e pé e meyo, que faô cento, e cmeoenta, e quatro pès 

Defte lugar do Cyreneo até o lugar da Veronica ha cento, efina 

coenta e quatro pès. ' 

Deite lugar da Veronica até a porta judicaria, onde o Senhor ca- 

hio outra vez trezentos, e trinta efe is paílos e rdous pés, que fa- 

zem oitp centos quarenta edous pés. ' 

Delia porta judícsi ia caminhando, e íubindo por cantinho pe— 

dregoío até o lugar onde o Senhor fallóu ás filhas deJeruíalem , ha 

trezentos quarenta e oito paífos e dous pès, que íaõ oito centos fef- 

ienta e dcutpés. 

Defte lugar onde falloú às mulheres até a raiz do monte Calvário 

onde cahío terceira vez ha cento e íeííenta, e hum palfo, e pé e 

meyo, que íaõ quatro centos e quatro pès. 

Do pé do monte Calvario a -è o lugar onde os algozes o defpiraõ- 

e lhe deraõ a beber vinho com myrrha . ha dezoito paífos. que faô 

quarenta e cinco pés. " 

Defte lugar cnde deípiraõ a Chriflo até o lugar onde o crucifi- 

carão ha vinte e leis paftcs que faô íellenta e cinco pes. Finalmente! 

- &¥ 
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dèíde a caía de Pilatos atè o lugar da rocha donde foy metido o pè da 

Cruz , e o Senhor depois de arvorada, crucificado nelía , ha mil' 

trezentos e onze pados, e meyopè,que fazera mil e duzentos e leííen- 

ta e oito pès. E cada hum pè defies, como efiá jà dito tem hum palmo 

« quatro dedos. 

Em algumas partes naõíe reprezentaõ mais que fete paffos, como 

em Lisboa, eo mefmo fera em outras Cidades, fendo por todos de- 

zoito. Naõ íeja {caufa de fe fazer mençaõ de taõ poucos, fendo muy 

jufto , e muita honra de Deos, e grande proveito para as almas tra- 

zelos todos dezoito de continuo diante dos olhos da alma; e metidos 

no coraçaõ, poisem cada hum del'es eípecialmente nos fete primei- 

ros, que íaõ do Horto onde foy prelo, até caía de Herodes, onde foy 

dcfprezado, íe reprefentaõ akifíunos myfterios, deshonras, e traba- 

lhos que noílo Senhor padeceo. 

Noutras partes íe reprezentaõ doze, e tantos fe andaõ nas pro- 

ciflbens , que faõ os que fe contem do lugar dos açoutes atè o monte 

Calvário. , 

Defies doze fe ha de tirar o undécimo, conforme as revelaçoens, 

da Santa Brigida, a que íedeve muito reípeito,pois por tantos Sum- 

mos Pontífices, Concilies, e Doutilfimos, e Santos Varoensefiaõ a- 

provadas, e agora de novo anotadas, e reviftas por mandado do 

Mefire do Sacro Palacio Apoftolico. 

Eflando efta Santa em Jerufalem era oração na Capella do San- 

to, Sepulcro lhe foy revelado o como encravàraõ a Chrifio na Cruz, 

na qual fevelaçaô lhe moftrou o Senhor, como primeiro que o en- 

cravaffem alçaraõ a Cruzem alto, ea fecharaõ na abertura da rocha 

e depois por degraos, que de taboadofizeraõ,, íobio o Senhor cons 

cs algozes; e affim em alto oencravaraô. 

Pelo que pareceo que por defcuido fez mais hum paílo quem a 

principio os ordenou de novo, pondo por undécimo cnde encrava- 

rão a Chrifio, e por duodecimo onde olevantaraõ mCruz, figni- 

fícando com ifto que o encravàraõ eftando elle eftendido em terra. 

Confiando por revelação tão aprovada que foy encravado depois de 

ellaeftar levantada. 

Deíle parecer he S. Boaventura, S.Bernardo, e outros muito?, 

como claramente íe pôde ver no livro íetimo, capitulo quinze das 

mefmas revelaçoens, nas anotaçoens novamente feitas íobre a me ima 

revelaçacL ' ' '';!/ ff" 
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JESUS, AJARIA; JOSEPH, 

FRANCISCO' ANTONIO, THEREZA. 
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1P\Eos, ;que pel? Redempçaõ do Mundo quizcftcs naf*» 

Jl J cer, ier crucificado, defprezado dos Judeos, ven- 

dido por Judas, com beijo de paz, prezo como in- 

nocente cordeiro , íacrifícado afrontoíamente, prefen- 

tado ante os Juizes Ânnàs, Caíphàs, Pilatos, e Hero- 

des, fer accufado com teftemunhas falias, afrontado com 

acoutes, e opprobios , cufptdo , e coroado de efpínHos- 

esbofeteado, e ferido com a canoa, cuberto o rofto , dií, 

pido das veftiduras, levantado , e cravado na Cruz , re- 

putado como ládraõ, dandoíevos a beber fel, e vinagre, 

e ferido voffo Santiífimo lado com lança, por efias vof- 

fas penas íantiííimas de que eu indigno peccador faço men- 

ção, e por voffa íanta Cruz, c-morte vos peço Senhor 

meu JESU Chrifto tenhais por bem de me livrar das pe- 

nas do inferno, e levarme onde levaftes ao bom ladraõ 

crucificado juntamente com vofeo. Que corn o Padre, 

c o Eípirito Santo viveis^ e reynais para todoíempre. Amen, 
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